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Resumo
Nas últimas décadas, o apoio de jovens a
ideais e lideranças autoritárias tem cres-
cido globalmente, desafiando o constitucio-
nalismo e o Estado de Direito. Este artigo
examina as razões por trás dessa tendên-
cia, destacando fatores como desilusão com
o funcionamento democrático, desigualdade
econômica, mudanças culturais e o impacto
das redes sociais. Baseado em estudos do-
cumentados, a análise aponta como o ceti-
cismo em relação à democracia tem levado
os jovens a buscarem alternativas autoritá-
rias, impulsionadas por uma combinação de
insegurança e insatisfação. A pesquisa tam-
bém explora possíveis caminhos para restau-
rar a confiança nas instituições democráti-
cas, enfatizando a necessidade de reformas

que conectem a juventude aos valores democráticos.

Palavras-chave: Democracia. Desencanto da juventude. Deriva autoritária. Cons-
titucionalismo. Estado de Direito.

Abstract
In recent decades, support for authoritarian ideals and leaders among young people
has been growing globally, challenging constitutionalism and the rule of law. This
article examines the reasons behind this trend, highlighting factors such as disillu-
sionment with the functioning of democracy, economic inequality, cultural changes,
and the impact of social media. Based on documented studies, the analysis points
out how skepticism towards democracy has led young people to seek authoritarian
alternatives, driven by a combination of insecurity and dissatisfaction. The research
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also explores possible paths to restore trust in democratic institutions, emphasizing
the need for reforms that connect youth to democratic values.

Keywords: Democracy. Youth disillusionment. Authoritarian drift. Constitutio-
nalism. Rule of law.

1. Introdução

As novas gerações estão cada vez mais desiludidas com as instituições consti-
tucionais e democráticas. Diversos estudos identificam uma tendência crescente de
os setores mais jovens da sociedade se distanciarem dos instrumentos de legitimação
do sistema político que se consolidou em muitos países ocidentais, principalmente,
no final do século XX. Em vez de reformarem os processos disfuncionais ou inadequa-
dos, os jovens parecem mais propensos a substituírem-nos por formas autoritárias
de governo.

A juventude não está sozinha nessa revanche do autoritarismo. O constitu-
cionalismo democrático dá nítidos sinais de fadiga social com o apoio expresso ou
tácito de grande parcela da população ao desmantelamento da regularidade institu-
cional. As mudanças casuístas dos processos eleitorais, a concentração de poderes,
sobretudo, nas mãos no Executivo e a restrição aos direitos fundamentais, ancoradas
em discursos populistas, não mais geram estranhamento ou resistências.

O apoio expressivo dos jovens, costumeiramente pouco simpáticos a agendas
conservadoras, é a novidade. Este estudo procura examinar o fenômeno e contribuir
para o debate em torno de alternativas que possam restaurar à democracia o vi-
gor perdido. Para tanto, utiliza-se do método lógico-dedutivo, ancorado em ampla
revisão bibliográfica.

2. O desencanto jovem com a democracia

A democracia passa por um momento de descrédito entre a população mais
jovem (Vowles, 2020). Diversos levantamentos de preferências sobre regime político
mostram uma perda crescente de apoio ao regime político. O barômetro da ‘Open
Society Foundation’ é um dos mais prestigiados. Os números coligidos em trinta
países no final de 2023 ainda revelam uma preferência pelo regime democrático.
Cerca de oitenta e seis por cento dos entrevistados responderam que gostariam de
viver em um Estado democrático (OSF, 2023).
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Para sessenta e dois porcento, a democracia era preferível a qualquer outro
regime político. Vinte por cento acreditavam que países autoritários atenderiam
melhor às demandas de seus cidadãos. cerca de um terço dos entrevistados disseram
que ter o exército governando ou um líder que ‘não se importa’ com o parlamento ou
eleições é uma boa maneira de governar um país. No Brasil, esse percentual girou
em torno de trinta e um e vinte e um por cento respectivamente (OSF, 2023).

Embora o apoio à democracia já tenha sido maior, os números ainda são
expressivos. Um sinal preocupante revelado pela pesquisa foi a descrença dos jovens
na democracia. Apenas cinquenta e sete por cento dos entrevistados com idade
entre 18 a 35 anos achavam que a democracia era preferível a qualquer outra forma
de governo. Para uma parcela considerável deles, a ditadura seria boa para o país,
principalmente se fosse militar, com quarenta e dois por cento de apoio contra trinta
de cinco por cento para um governo civil (OSF, 2023)

Pesquisas realizadas especificamente na Europa também mostram níveis cres-
centes de insatisfação com o processo democrático (Romero-Vidal; Talukder, 2023).
Enquanto mais de oitenta por cento dos maiores de 45 anos preferiam a democracia
a qualquer outra forma de governo, esse número, entre os menores de 35 anos, caía
para não mais de setenta por cento. Vinte e cinco por cento% deles ainda afirma-
vam que, em algumas circunstâncias, o autoritarismo seria até melhor do que um
sistema democrático ou ainda que não haveria diferenças relevantes entre eles. O
percentual pode parecer ainda alto, mas revela um decréscimo significativo no apoio
à democracia (Bartomeus, 2024; Bristelle et al, 2024).

O apoio jovem a movimentos populistas e de extrema direita foi particular-
mente alto nas eleições parlamentares europeias, mesmo em países como Espanha e
Portugal, que viveram longo e duro período de ditadura. Os jovens parecem ter-se
esquecido do que ocorreu naquele período. No contexto alemão, descobriu-se que a
juventude tinha maior propensão a apoiar movimentos de extrema direita de viés au-
toritário do que os maiores de 50 anos (Decker, 2022). Nos Estados Unidos, estudos
mostraram tendência semelhante (McDonald, 2020; Selcher, 2023)

Na América Latina, tão marcada por violações aos direitos fundamentais no
curso de tantos regimes ditatoriais, a juventude parece agora mais simpática aos
valores autoritários e antipluralistas, chegando a negar que tenham ocorrido tais
violações nos períodos de exceção (Barrera et al, 2021; Azpuru, 2024).

A identificação das razões para uma guinada politicamente conservadora dos
jovens é um dos temas mais inquietantes dos analistas políticos. Não há resposta
única para todos os cantos e contextos, mas alguns elementos estão mais presentes
na maioria deles em maior ou menor grau.
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3. Crise econômica e desigualdade

O aumento da desigualdade e a quase crônica crise econômica têm enfraque-
cido a crença da democracia como expressão da vontade (e da necessidade) popular
(Streeck, 2011). A progressiva concentração do poder econômico alimenta a sensa-
ção de que todo o sistema opera para beneficiar a minoria que se encontra no topo
da pirâmide social. Há uma curiosa e contestada correlação entre a crise econô-
mica, o desempenho do governo e apoio democrático. Muitos estudos indicam que
os três estão interlaçados, mas há quem não encontre uma relação assim tão direta
(Claassen; Magalhães, 2022).

Em autocracias, de fato, o bom desempenho da economia tende a aumentar
o apoio ao regime (Roskin, 2010; Yang; Zhao, 2015). O mesmo efeito ocorreria nas
democracias, repetindo-se a famosa frase do assessor de Clinton, James Carville, ‘a
economia, estúpido’ (Fukuyama, 2014; Mounk, 2018). Nem sempre, porém, a crise
e, principalmente, a bonança da economia se refletem no maior ou menor apoio
a governos democráticos, ainda mais quando se trata de países com instituições
sólidas (Evans; Whitefield, 1995; Yap, 2013). A insatisfação com a democracia
pode aparecer, mas isso não significa que o apoio não mais existe. A primeira é
conjuntural; a segunda, vinculada a princípios, é estrutural (Easton, 1975)

A questão se complica um pouco, quando a crise se alonga no tempo, o que
sucede no curso de uma mudança de modelos ou formas de trabalho, induzida por
avanços tecnológicos (Koronowski, 2016). A conjuntura dá lugar à estrutura. Altos
índices de desemprego e de inflação abalam as credenciais dos governantes. Sua
persistência pode ampliar a insegurança e as desigualdades sociais, oportunizando a
retórica de falência não apenas do governo, mas do próprio regime (Kotzian, 2011).
Os jovens são particularmente mais suscetíveis a esse discurso diante das incertezas
que pesam sobre o seu futuro (Díez-Gutiérrez; Jarquín-Ramírez; Palomo-Cermeño,
2024)

Pesquisas, na Europa e nos Estados Unidos, mostraram que o desemprego
entre jovens e a falta de perspectivas econômicas fomentavam o apoio a partidos
populistas e de extrema-direita que apelavam ao nacionalismo e criticavam a política
de imigração, apontada como maior fonte da insegurança econômica dos jovens (Foa;
Mounk, 2016; Zagórski et al, 2021; Rodríguez-Pose et al, 2023). Na América Latina
e notadamente no Brasil também foi descrito o mesmo fenômeno, embora sem o
componente anti-imigração (Barros; Santos, 2021; Santana; Ferrario, 2022; Azpuru,
2024).
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4. Criminalidade e segurança social

Em regiões marcadas por altos índices de violência e insegurança social, a
democracia – e em grande medida os direitos fundamentais – é vista com profundo
ceticismo. Para muitos, em verdade, os governos democráticos se mostraram inca-
pazes de conter a violência e o crime (Koning; Puddister, 2024).

Estudos realizados em países da América Central, designadamente El Sal-
vador, Guatemala e Nicarágua, relacionaram diretamente a alta criminalidade e
violência com a perda de legitimidade do regime democrático (Cruz, 2003). Essas
conclusões se podem extrapolar com certa cautela para os demais países da região.
Há um sentimento difuso e crescente na população sobre a ineficiência do Estado
em prevenir e combater a ocorrência de crimes (Malone, 2010). Para alguns estu-
diosos, o crime violento é o único indicador de desempenho governamental que tem
efetivo impacto no apoio democrático, indiretamente, por meio de sua influência na
satisfação democrática (Visconti, 2020; Claassen; Magalhães, 2022).

A desconfiança se direciona aos governos e às instituições de justiça, atraves-
sando a arquitetura do Estado de Direito (Herrmann et al, 2011). Esse sentimento e
desconfiança, estimulados pelo medo, abalam a solidariedade que sedimenta a con-
vivência política. Em verdade, as pessoas são levadas a confiar em seus próprios
recursos em vez de esperar intervenção estatal ou se envolver em arranjos de solução
cooperativa (Ayres, 1998; Carreras, 2013).

Diante desse quadro, os eleitores em geral e os jovens em particular acabam
por abraçar discursos políticos que prometem adoção de medidas de segurança, ba-
seadas no primado da lei e da ordem (Middlebrook, 2000; Koning; Puddister, 2024).
Essa explicação conta com apoio empírico na crescente preferência por candida-
tos populistas ou com fortes propensões autoritárias em diversos países da Europa
Central e Oriental (Auerbach; Petrova, 2022), da África (Agbaenyi, 2022), Ásia
(Maxwell, 2019) e América Latina (Marcella et al, 2021).

5. A revanche contra-identitária

A sociedade ocidental estaria a passar por uma crise cultural, caracterizada
pela fragmentação da identidade nacional e pelo medo de perda de tradições. O
pluralismo social, as políticas identitárias e, especialmente, nos Estados Unidos e
na Europa, a imigração seriam as causas apontadas para a degradação dos valores
morais cristãos e da identidade cultural (Lucassen; Lubbers 2012; Norris; Inglehart,
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2019), atingindo quase igualmente os eleitores mais velhos e mais novos, com a
propensão maior de esses últimos acolherem os discursos populistas autoritários
(Schäfer, 2022).

Embora se note que a reação cultural tenha raízes no enviesamento de grupo
e no racismo que atravessa estruturalmente as sociedades, a incerteza econômica
tende a reforçar a busca pelo ‘retorno’ a um passado glorioso – e mítico –, em
que predominavam os valores tradicionais e a estabilidade social (Schmidt, 2022). A
globalização e a democracia, ao propiciarem o pluralismo e o movimento das pessoas,
com a decorrente perda de sentido moral da sociedade, tornaram-se seus inimigos
(Sparke, 2022).

Na América Latina e, particularmente, no Brasil, o avanço dos direitos so-
ciais e das pautas identitárias, de gênero e de direitos da comunidade LGBTQI+
despertou uma reação conservadora, fortemente influenciada por orientações religio-
sas mais radicais, que combate as chamadas políticas ‘progressistas’ (Payne; Santos,
2020; Smith; Boas, 2024). Os jovens, antes mais identificados com essas agendas e
lutas, em muito contribuíram para o renascimento da vaga reacionária (Iamamoto
et al, 2023; Chebly, 2024). A ressurreição do ódio a um suposto domínio comunista
e a conspirações globalistas convenceram a muitos deles como a seus pais, fazendo
surgir o apoio a movimentos de direita radical que pareciam sepultados com o ocaso
das ditaduras (Silva, 2019).

6. A desconfiança generalizada nas instituições

Os jovens tendem a desconfiar na capacidade de as instituições políticas da-
rem respostas às suas angústias sobre o futuro. É crescente a percepção, fantasiosa
ou exagerada, de que as deliberações governamentais e do Judiciário são ineficientes
e corruptas, sendo as eleições meros artefatos para trocas de mãos do poder dentro
da elite (Bugari, 2015; Vowles, 2020). Quase um quarto das pessoas (vinte e três
por cento) identificou a corrupção como um dos principais problemas do país (OSF,
2023).

Essa identificação era maior na África e na América Latina, mas também foi
proeminente na Ásia e na Rússia. Em geral, ela se achava associada aos políticos que,
dentre as instituições e atividades profissionais, ficaram entre os mais mal avaliados.
Na média global, cerca de trinta por cento acreditavam que eles trabalhavam para
o bem de todos. Essa média foi significativamente elevada pelas respostas obtidas
em países com regimes fortes ou híbridos como Arábia Saudita, Bangladesh, China,
Egito e Índia. Nas democracias consideradas centrais, como Alemanha, Estados
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Unidos, França e Reino Unido, a pontuação ficou abaixo dela, com destaque para
os quinze por cento dos franceses. No Brasil, a confiança nos políticos foi apenas
de dezenove por cento. Em todos os casos, o peso dos jovens foi significativo (OSF,
2023).

Na percepção dos descontentes, toda maquinaria política e institucional do
constitucionalismo democrático estaria a serviço de um sistema divorciado das ne-
cessidades do povo. A restauração da confiança pública dependeria de escolhas de
líderes alheios ao sistema com a capacidade de instaurar a ordem e a justiça. A
democracia estaria assim em processo de ‘recessão’ (Diamond, 2015) ou de ‘descon-
solidação’ (Foa; Mounk, 2016).

7. A influência das redes sociais e da propaganda
digital

As redes sociais contribuíram com o aumento da disseminação de notícias
falsas e de teorias conspiratórias que costumam apontar para um grande arranjo
internacional, comunista ou das elites, para a falta de emprego e de perspectiva das
gerações mais novas (Graber; Tushnet, 2018; Ferguson, 2021). O uso de algoritmos
permitiu a criação de bolhas informativas e de câmaras de eco que reforçam crenças
preexistentes e exponencializam a desinformação. As bolhas são por eles criadas
por meio dos filtros de informações com base em preferências e interações passadas
(Nguyen, 2020). Nas câmaras eles contam com mecanismos de confirmação social e
de exclusão ativa de conteúdos divergentes pelos usuários (GeiSS et al, 2021). Em
ambas, há redução significativa da diversidade de opiniões, o que amplia a divisão
social e a polarização política (Kitchens et al, 2020).

Políticos que expressam visões mais extremas, por exemplo, possuem maior
número de seguidores e tendem a receber mais doações de campanha (Hong, 2013).
Identificou-se, com base em traços de personalidade (‘Big-5’), que os usuários mais
raivosos e menos conscienciosos são mais suscetíveis a mensagens radicais e a disseminá-
las sem qualquer cuidado de verificação de sua correção (Ferguson, 2021). Assim
também, as pessoas que se sentem frustradas ou privadas de direitos que suposta-
mente lhes pertenceriam, como postos de trabalho, são mais propensas a certos tipos
de polarização, como mensagens populistas. Os algoritmos são capazes de identificar
essas propensões e suscetibilidades e com elas atuar sobre os usuários para ampliar
o engajamento que gera retorno financeiro às plataformas (Hameleers et al, 2018).

Não é só pelo fato de os jovens usarem mais as redes sociais que se pode
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prever um impacto maior sobre eles, mas pelo que esse uso faz com eles. O aumento
do tempo diante da tela de dispositivos eletrônicos e das interações digitais está
associado à elevação dos níveis de ansiedade e depressão, particularmente entre
adolescentes e jovens adultos (Ferguson, 2021). Em grande parte, esse quadro se
deve a pressões que sentem por comparações constantes em redes sociais (Pawar,
2021). Não raramente a exposição a imagens editadas e filtradas em mídias sociais
ampliam os níveis de insatisfação com o corpo e com as condições de vida que levam,
influenciando negativamente a autoestima e provocando ressentimento (Oudin et al,
2023). O uso excessivo de dispositivos digitais pode também causar a dependência
de plataformas digitais, o que leva a uma sobrecarga de estímulos e a dificuldade em
manter a atenção em tarefas analógicas (Ersgården; Sinha, 2023).

E há mais. Mesmo com a elevação das interações sociais mediadas pelas
plataformas, constatou-se paradoxalmente um aumento considerável de sentimentos
de isolamento e solidão dos usuários (Pelea, 2023). Uma das razões deve estar
no fato de a interação digital se dar dá de modo muito superficial e dentro das
bolhas e câmaras informativas. Há uma empatia seletiva e provisória que impede
o estabelecimento de laços estáveis de solidariedade (Xu; Zhang, 2023). Tanto a
polarização quanto a exposição constante a imagens e informações de crises, geradora
da ‘fadiga da compaixão’, se tornam os jovens mais insensíveis e menos empáticos,
aprofundam seu sentimento de desenraizamento e solidão (Thomas; Cary; Smith,
2018). Ilhas sociais, eles consomem a própria tragédia projetada nos ‘outros’, os
inimigos ideológicos.

8. A timidez das respostas institucionais às crises
democráticas

Claro está que a própria democracia tem sua parcela de culpa nesse pro-
cesso. Há um distanciamento crescente dos órgãos representativos em relação às
queixas e aos interesses concretos dos cidadãos como o desemprego, a insegurança
econômica e as desigualdades sociais (Loughlin, 2019). Mesmo os processos em
que se discutem políticas que possam melhorar as condições de vida da população,
jovem inclusivamente, as atividades políticas se desenvolvem em circuitos burocráti-
cos praticamente fechados sobre si mesmos, do que resultam soluções insatisfatórias
(Bennett; Livingston, 2018; Rockman, 2019).

As necessidades regulatórias para mitigar os efeitos divisórios da sociedade e
a crise de legitimação do próprio fazer democrático esbarram em obstáculos formais
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ou na própria polarização que se projetou nas instâncias estatais (Somer et al, 2023).
A disciplina das redes sociais é um exemplo muito próximo, assim como a reforma
do processo eleitoral e parlamentar que reduzam as disfuncionalidades da política
democrática (Stearns, 2024). O retrato que passam é de paralisia, quando não de
indiferença, alimentando o abismo entre instituições e povo (Loughlin, 2019).

Em cenários assim, candidatos que se apresentam como estranhos ao sistema
costumam ganhar apoiadores e mesmo eleições. No poder, essas figuras tendem a
testar os limites da institucionalidade ainda que não contem com a simpatia dos
parlamentares. Em sistemas presidencialistas, o chefe do Executivo tende a ampliar
formal e informalmente seus poderes. Se possuir base parlamentar suficiente, há
uma tendência de reduzir a independência do Judiciário e de restringir as liberda-
des políticas, minando lentamente os pilares da competição democrática (Levitsky;
Ziblatt, 2018; Runciman, 2018). O controle de constitucionalidade não é capaz de
frear as investidas, que acabam por erodir a democracia (Fornaciari, 2022).

Os mecanismos de responsabilização, tanto horizontal (supervisão parlamen-
tar e judicial), quanto diagonal (pressões da sociedade civil e da mídia) e ainda
vertical (competição eleitoral entre partidos e dentro dos partidos) – desempenhou
um papel na interrupção da erosão democrática em todos eles, podem falhar na
articulação de insatisfação do público (Laebens; Lührmann, 2023). A forma como a
oposição reagirá a esse fenômeno também pode ser a chave do sucesso ou fracasso
do ataque institucional. Os Eestudos mostraram que, em democracias frágeis ou
jovens como na Bolívia, Equador, Tailândia e Turquia, a moderação foi a estraté-
gia mais eficaz para a oposição debelar a intentona, embora ela seja uma aposta
arriscada, pois pode ser interpretada como fraqueza pelo incumbente, que tende a
ampliar seu poder. Ademais, ela é difícil de sustentar-se ao longo do tempo, pois o
processo de concentração de poder e de contorno aos limites constitucionais tendem
a se intensificar (Cleary; Öztürk, 2022).

No Equador, a moderação ajudou a oposição a resistir ao agravamento da
concentração de poderes por Rafael Correa, revertendo até algumas de suas medidas
mais autoritárias (Hurtado, 2019). Na Turquia e na Venezuela, por exemplo, a
radicalização da oposição após o primeiro ciclo eleitoral fortaleceu os incumbentes,
Erdogan e Chávez, abrindo caminho para a consolidação de regimes autoritários
(Selçuk, 2018). Mesmo quando consegue êxito na remoção do chefe do Executivo,
como ocorreu na Tailândia e, em parte, na Bolívia, o resultado não é satisfatório.
No primeiro caso, abriu-se um ciclo de instabilidade política com a instalação de um
regime militar (Connors; Hewison, 2008). Na Bolívia, a remoção de Morales, por
meio de um golpe, após polêmicas eleições, fragilizou as instituições democráticas

e3280 - 9



Lex Humana, v. 17, n. 3, 2025, ISSN 1984-6754
Universidade Católica de Petrópolis

do país (Díaz-Cuellar 2019).

9. O constitucionalismo democrático tem jeito?

O desgaste do Estado de Direito e da Democracia, sem adoção de reformas
profundas e urgentes, só tende a se agravar. No espaço da angústia e do desconten-
tamento popular, o discurso do populismo autoritário semeia suas tempestades. As
soluções simplistas se oferecem à resolução de problemas complexos, empacotadas
com uma farta retórica contrária às elites e ao sistema, seduz o eleitorado (Elster,
2020). A juventude, inclusivamente.

O desprezo dos jovens ao pluralismo e ao canto populista enfraquecem a
capacidade das democracias de se renovarem e de se adaptarem a crises. Se a
tendência atual continuar, a deriva autoritária parece o destino mais provável aos
regimes políticos. Dos mais frágeis aos que parecem hoje consolidados (Mounk,
2018). Nessa deriva, o constitucionalismo perde a sua essência, pois se converte em
mero instrumento da vontade da autoridade. Sucumbem a separação de poderes e
a garantia de direitos fundamentais.

A alternativa restante são reformas profundas que alterem o divórcio entre
governante e governados, desencastelando o fazer político das rotinas burocráticas e
dos conchavos de gabinetes. Mudanças nos partidos, que reduzam os poderes senho-
riais de suas lideranças e impeçam comportamentos antidemocráticos, assim como a
transformação do processo eleitoral em ritos mais transparentes e com séria restrição
ao financiamento de campanhas, de modo que permita a concorrência de programas,
devem ser acompanhadas da abertura do processo legislativo à participação popular
efetiva (Daly; Jones, 2020; Weyland, 2020).

A desigualdade social deve ser combatida ou, pelo menos, minorada (Polacko,
2022). Instituições inclusivas são fundamentais nesse sentido, o que pode exigir
medidas que assegurem representações igualitárias de gênero, raça, etnia e mesmo
etárias (Freidenberg, 2020; Bahamonde; Trasberg, 2021; Smith, 2021). A proteção
da independência judicial, limitações mais rígidas contra a concentração de poder
e o fortalecimento dos mecanismos de controle, de transparência e de combate à
corrupção, são por igual necessários (Mounk, 2018; Merkel, 2018; Lührmann, 2023).
As regulamentações específicas para plataformas digitais e instrumentos efetivos
de combate à desinformação devem ser adotadas, com o objetivo de qualificar o
debate político (Miller; Vaccari, 2020). O frescor da democracia, reencontrando seu
caminho e promessas, deve trazer de volta o a viço e energia da juventude.
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Considerações finais

O estudo sobre o desencantamento das novas gerações com a democracia
revela um quadro preocupante. Há muitas causas envolvidas. A crise econômica,
desigualdades persistentes, insegurança, proliferação de desinformação em redes so-
ciais e o distanciamento das instituições públicas de interesses e necessidades da
população estão entre elas.

Os jovens, mais expostos à incerteza econômica e às mídias digitais, tendem a
buscar alternativas que, se por um lado prometem soluções mais imediatas, simples
e, quase sempre, ineficazes, por outro, colocam em risco os valores fundamentais
do sistema democrático. Os discursos autoritários ganham cada vez mais espaço
entre jovens. Se antes eles pareciam mais seduzidos por agendas pluralistas, agora
parecem mais propensos a adotar orientações que favorecem a ordem e o controle,
sob influência de uma atmosfera de frustração e insegurança.

Reformas profundas são indispensáveis para restaurar a legitimidade e a vi-
talidade das democracias contemporâneas. Entre as reformas sugeridas, no presente
trabalho, estão a renovação dos mecanismos de representatividade e transparên-
cia no processo eleitoral, com ênfase na limitação do financiamento de campanhas,
associadas à minoração das desigualdades sociais e à promoção de instituições in-
clusivas. A reforma dos partidos políticos, com a redução do poder centralizador de
suas lideranças e a promoção de práticas democráticas internas, também se mostra
essencial para reaproximar o fazer político das demandas populares e incentivar a
participação cidadã.

A educação surge como elemento central na revitalização do compromisso com
a democracia, sendo indispensável para a formação de cidadãos críticos e capazes
de resistir às constantes armadilhas da desinformação e da manipulação digital. Em
um contexto de crescente influência das redes sociais e de descrença nas instituições,
a educação deve ser orientada para desenvolver o pensamento reflexivo, promover o
entendimento sobre os valores democráticos e fortalecer o senso de responsabilidade
coletiva. Ao preparar as novas gerações para lidar com os desafios contemporâneos,
a educação pode contribuir para a construção de uma sociedade mais consciente e
engajada, capaz de preservar e renovar os fundamentos do constitucionalismo e dos
princípios democráticos.

Adicionalmente, os mecanismos de proteção ao judiciário e de abertura do
processo legislativo, com controles que limitem a concentração de poder, mostram-se
necessários à prevenção do uso abusivo do poder, notadamente pelo executivo. O
combate à desinformação e a regulação das plataformas digitais, de modo a reduzir
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a formação de bolhas informativas e câmaras de eco, são igualmente fundamentais
para assegurar um debate público saudável e plural.

A superação dos desafios enfrentados pelas democracias contemporâneas exige
ainda a construção de um diálogo intergeracional capaz de unir a experiência acumu-
lada pelas gerações anteriores à visão inovadora e às demandas das novas gerações.
Essa interação também se mostra relevante para ampliar a compreensão mútua e
construir soluções que conciliem a estabilidade institucional com as transformações
sociais necessárias. O reconhecimento da importância desse diálogo permite que
as gerações passadas contribuam com sua perspectiva histórica, enquanto os jovens
trazem vitalidade e novas abordagens para o debate democrático, possibilitando re-
forçar os laços de confiança e solidariedade indispensáveis à construção de consensos.

Essas medidas se destinam a revigorar não apenas a democracia como o
constitucionalismo, de modo a incorporar salvaguardas jurídicas e políticas contra
as tendências populistas e autoritárias. O fortalecimento dos controles institucio-
nais, aliado a políticas que combatam a exclusão social e econômica, pode, então,
recolocar a democracia em um caminho da renovação, com a capacidade de envolver
e recuperar a confiança da juventude perdida.
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